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CAMARADEJUNDIAI O transporte escolar poderá sofrer alterações em relação ao ano de fabricação do veículo e aos cadastros

Microchipagem e transporte 
escolar voltam hoje à pauta

A Câmara de Jundiaí vota hoje projetos sobre microchipagem animal e informação nutricional nos alimentos

ANGELO AUGUSTO SANTI

asanti@jj.com.br

A Câm ara de Jundiaí terá, 
na pauta da sessào ordinária 
de hoje (15), dois projetos que 
já hav iam  sido discutidos an­
teriormente, mas tiveram 
suas votações adiadas pa­
ra melhor discussão com as 
classes envolvidas.

O primeiro deles é o proje­
to de lei do prefeito Luiz Fer­
nando Machado (PSDB) para 
que aqueles que possuem ca­
dastro como Microempreen- 
dedores Individuais (MEIs) 
possam trabalhar como 
transportadores escolares no 
município, sendo autorizados 
pela prefeitura e tendo algu­
mas vantagens como a isen­
ção do IPVA do veículo uti­
lizado para o transporte de 
crianças e adolescentes.

O texto também altera al­
guns requisitos para a regula­
rização do transportador es­
colar no município, como 0 
ano de fabricação dos veícu­
los utilizados, as taxas me­
diante a Prefeitura de Jundiaí, 
as identificações em cada veí­
culo e outros.

Há duas semanas, qu an ­
do o texto foi adiado, a Prefei­
tura de Jun d ia í  explicou por 
meio de nota que “o Sindica­
to dos Transportadores Es­
colares fez o pedido de adia­
mento diretamente ao Poder 
Legislativo que, dentro das 
atribuições, entendeu por

bem o u v ir  o segmento pa­
ra, eventualmente, aprim o­
rar o projeto ou fazer ajustes 
pontuais. Cabe ao Executi­
vo aguardar a apreciação dos 
vereadores que, certamente, 
irão contribuir no aperfeiço­
amento legislativo”.

Outra proposta que voltou

ao plenário é a que institui a 
Cam panha de Conscientiza­
ção sobre a “Microchipagem” 
de A n im ais  Domésticos. De 
autoria do presidente da Ca­
sa, Faouaz Taha (PSDB), o 
texto é visto com bons olhos 
pelos parlamentares, mas en­
volve polêmicas como o custo

para a realização do processo.
A proposta visa a promo­

ção da prática pela sociedade 
civil  organizada, por meio de 
divulgação de informações 
quanto a importância da prá­
tica bem como da necessida­
de de que tal ato seja realiza­
do por médico veterinário. A

prática da “ microchipagem” 
tem como finalidade marcar 
os anim ais domésticos com 
as informações do anim al e 
de seu dono, consolidando a 
total responsabilidade do do­
no sobre o animal.

“Outra grande importân­
cia é a facilitação do trabalho 
do veterinário, que poderá ter 
acesso aos dados do anim al no 
cadastro, facilitar a restit uiçào 
do anim al caso ele se perca ou 
seja roubado, entre outras cen­
tenas de vantagens. Essa me­
dida ajudaria também a com­
bater o abandono de animais 
domésticos, que é um dos pro­
blemas mais difíceis de ser en­
frentado atualmente”, justifi­
ca o vereador Faouaz.

Também entrará em v o ­
tação a proposta para altera­
ção 11a lei que exige, em car­
dápios, informação sobre a 
quantidade de calorias dos 
alimentos servidos, para in­
cluir outros dados nutricio­
nais. Entre as mudanças es­
tá a exigência de indicação se 
há glúten, açúcar ou lactose, e 
se os produtos diet ou light se 
adequam às normas da Agên­
cia Nacional de Vigilância Sa­
nitária (Anvisa).

O texto é de autoria de ve ­
reador Dr. K ackan  Jr. (DEM), 
presidente da Com issão de 
Saüde da Câm ara, e v isa  a 
prevenção a pessoas com 
diabetes, intolerância a lac­
tose ou doença celíaca (into­
lerância ao glúten).
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